UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
CENTRO DE TECNOLOGIA
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA QUÍMICA
DISCIPLINA: ENGENHARIA DE PROCESSOS II E III


1. INTRODUÇÃO

Por que realizar projetos?
Os projetos são realizados com uma das finalidades listadas abaixo:

a) Desenvolvimento de novos produtos
b) Mudanças em processo já existente
c) Aumento da capacidade produtiva de processo já existente
d) Implantação de uma nova indústria


ITENS QUE DEVERÃO SER CONTEMPLADOS NO PROJETO A SER REALIZADO PELOS GRUPOS

2. DEFINIÇÕES DO PRODUTO A SER DESENVOLVIDO

a)  Definição do(s) produto(s) a ser(em) comercializado(s).
b) Análise de mercado com o objetivo de verificar o potencial de comercialização dos produtos e proposição da escala de produção da unidade a ser dimensionada.
c) Principais características do produto; em que formato será comercializado.
d) Modelo de negócio para comercialização/distribuição do(s) produto(s).
e) Analisar quais as exigências legais de registro do produto a ser desenvolvido. Por exemplo, o produto deve ser registrado no Ministério da Agricultura, ANVISA, etc.
f) [bookmark: _heading=h.gjdgxs]Matéria-prima necessária para cada produto. Qualidade e características das matérias-primas. Necessidade de estocagem das matérias-primas. Este item poderá depender da rota tecnológica a ser utilizada, para desenvolvimento do produto, que deverá ser definida no item 3. Se depender da rota tecnológica este item somente deverá ser descrito após definição da rota tecnológica.
g) Determinação do possível preço de venda para o produto tomando como base o mercado a ser atingido
h) Realizar cálculo simplificado da viabilidade econômica de implantação de uma unidade industrial.  Determinar o custo da matéria-prima para obtenção de, por exemplo, 1000 kg do produto desejado e, com base no provável preço de venda, determinar a receita que poderia ser obtida com a comercialização desta quantidade de produto. A diferença entre a receita obtida e os gastos com matéria-prima terão que cobrir os gastos com produção, pagamento de impostos e lucro.  Este valor poderá ser tomado como parâmetro para determinar a rota tecnológica a ser utilizada para o desenvolvimento do produto. 

3. DEFINIÇÕES DO PROCESSO
a) Com base nas informações de mercado propor uma escala de produção anual, ou seja, a quantidade a ser gerada de cada produto proposto por ano. Este é somente um valor de referência para balizamento do dimensionamento/seleção dos equipamentos que comporão o processo produtivo.
b)  Com base na quantidade de produto a ser gerado definir se o processo será em batelada, contínuo ou um processo misto onde parte do processo opera em batelada e parte contínua. 
c) Fazer uma estimativa de quantas horas a unidade industrial deverá operar por ano para atingir a produção desejada (incluir as horas necessárias para manutenção prévia, quebra de equipamentos, etc.)
d) Análise das tecnologias disponíveis para desenvolvimento do produto desejado. Neste tópico deverão ser levantadas e descritas as tecnologias já existentes para obtenção do produto proposto, com suas vantagens e desvantagens com relação aos seguintes itens:
· Impacto ambiental da tecnologia; disposição dos resíduos a serem gerados
· Condições de segurança (incêndio, vazamento de produtos tóxicos, etc.)
· Custos relativos de produção com relação às outras tecnologias
· Disponibilidade de matéria prima 
e) Com base nas informações colhidas acima realizar a escolha da tecnologia a ser empregada e justificar tecnicamente e economicamente a escolha realizada. 
f) Prever as necessidades de laboratório para análise de matéria prima e produtos acabados (próprio ou contratado)
g) Analisar as exigências legais para implantação do empreendimento proposto (Documentação necessária)
h) Definir a localização da unidade industrial.

A localização da unidade industrial é um item fundamental quando do projeto de uma nova unidade industrial.  Itens como o tipo de matéria prima a ser empregada e disponibilidade de energia são fundamentais para o projeto do processo e deve ser definido previamente ao início do projeto.
	Os itens que poderão influenciar na definição do local onde a unidade industrial deve ser instalada são:
1. Localização da matéria prima
2. Localização do mercado consumidor
3. Transporte de matérias-primas e produtos acabados (distribuição)
4. Necessidade de água para o processo
5. Incentivos fiscais
6. Condições climáticas
7. Fatores ecológicos e poluição (legislação ambiental). Disposição dos resíduos gerados
8. Custo das utilidades necessárias ao processo
9. Custos para preparação do terreno
10. Custos de construção
11. Custo operacional (mão de obra disponível)
12. Impostos
13. Condições de vida no local
14. Condições ambientais (corrosão)
15. Possibilidade de expansão.

Com base no projeto a ser realizado selecione aqueles itens que vocês considerarem relevantes para a definição do local onde a unidade industrial será instalada.

4. PROJETO DO PROCESSO

Esta etapa envolve a seleção e ordenamento das etapas de processamento, bem como definição das condições de operação dos equipamentos (T, P, Vazão, etc). Os itens mínimos que devem constar são os seguintes, não interessando a ordem de apresentação:

a. Diagrama de blocos do processo produtivo onde constem as principais operações do processo produtivo;
b. Critérios utilizados para escolha do equipamento que melhor se adeque às necessidades da operação proposta em cada bloco de produção. Esta decisão deverá ser realizada tomando como base os conceitos obtidos na disciplina de Projeto de Processos, Análise e Síntese.  
c. Balanço de massa
d. Fluxograma de processo detalhado (numerar e codificar os equipamentos por setor). Este detalhamento deverá ser realizado com base no apresentado no livro: TURTON, R.; BAILIE, R.C; WHITING, W.B.; SHAEIWITZ, J.A. Analysis, synthesis, and design of chemical processes. 2. ed. Prentice Hall PTR, 2004.
e. Projetar, dimensionar ou selecionar os principais equipamentos de processo. Os critérios e cálculos realizados deverão constar como anexo ao projeto. 
f. Elaborar lista de equipamentos (Ver exemplo TURTON)
i. Especificar o tipo de equipamento
ii. Tamanho ou capacidade
iii. Material de construção
iv. Pressão de operação
v. Temperatura de operação e temperatura máxima de operação
vi. Temperatura mínima de operação (quando for refrigeração)
vii. Necessidade de isolamento térmico?
viii. Grau de resistência a corrosão
ix. Necessidades especiais como: enjaquetado (encamisado), trocadores de calor, etc.
g. Necessidade de energia para o processo 🡪 balanço de energia 🡪 energia gasta nos principais equipamentos. Informação necessária para determinar gastos com energia normalmente é o segundo maior gasto de processamento, ficando atrás dos gastos com matéria prima. Muitas vezes a escolha da fonte de energia pode ditar o sucesso da implantação de uma tecnologia. 
h. Elaborar projeto das utilidades necessárias para o processo (Água quente, água gelada, ar comprimido, vapor, etc.).
i. Lay Out da Unidade de Produção.


5. CONTROLE E INSTRUMENTAÇÃO DO PROCESSO

Para atender as especificações de projeto os equipamentos de processo de qualquer unidade industrial irão necessitar de instrumentos de medição e sistemas de controle para vazão, temperatura, pressão, etc. 
Para atender esta etapa do projeto os projetistas deverão:
5.1. Selecionar os instrumentos de medição e sistema de controle necessário para os principais equipamentos do processo e sistemas de estocagem, de matérias primas e produtos acabados.
5.2. Desenhar a malha de controle de pelo menos um dos equipamentos de processo
5.3. Relacionar as necessidades por setores da planta


6. ANÁLISE ECONÔMICA

Nesta etapa deverá ser realizado o levantamento dos custos para implantação e operação da unidade industrial.

Custos para implantação da unidade industrial
Custo de preparação do terreno (prospecção, limpeza, drenagem, escavações, etc.)
Custos relacionados a estocagem de matéria prima e produtos acabados (taques, depósitos, tubulações, fundação para tanques, pintura, isolamento térmico, etc.)
Custos envolvidos na área de processo:
equipamentos de processo
fundação
suportes
estrutura metálica
tubulação
elétrica
instrumentação e controle
isolamento
pintura
sistema de incêndio
sistema de ventilação
equipamentos de montagem
 Custos envolvidos com utilidades necessárias ao processo:
subestação elétrica
sistema de distribuição de água
sistema de distribuição de eletricidade
unidade de produção de vapor
distribuição do vapor
distribuição de ar comprimido
distribuição de gás combustível
sistema de refrigeração ou resfriamento
Custos relacionados a área de serviços:
escritórios
laboratórios
banheiros
equipamentos para prevenção de incêndio
estacionamento
Custos diversos:
desenhos
engenharia (Projetos)
Empreiteiros para montagens diversas
impostos
salários para fiscais de obra
seguros
verba para pequenos itens
verba para imprevistos
Royalties, licenciamento de patentes, licenciamento ambiental
Licenciamentos
Custos de produção:
Custos das matérias primas
Custos operacionais:
Salários
 Utilidades (Energia, água, ar comprimido, etc.)
manutenção de equipamentos
tratamento de efluentes
Royalties
embalagens
Custos de depreciação de equipamentos
custos de vendas
custos em pesquisa e desenvolvimento
custos com impostos e seguros
custo administrativo
Determinar o ponto de equilíbrio e taxa de retorno do investimento
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